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Faça uma visita ao site oficial do SINTECT-SP  -  www.sintect-sp.org.br  -  Ou procure o SINTECT-SP nas redes sociais:

Esporte
Final do Campeonato 
de futebol de campo 

dia 22/12/12.
Veja no verso

A Diretoria do SINTECT-SP deseja a todos ecetistas e suas 
famílias Boas Festas e um 2013 repleto de conquistas. 

Vamos manter nossa unidade no ano que se inicia para 
conseguirmos, juntos, novos avanços e vitórias.

Sindicatos Unificados retomam negociação 
das PLRs 2012/2013 e 2013/2014

Reunião entre os Sindciatos Unificados e a Empresa para discutir as PLRs 2012/2013 e 2013/2014

ASSEMBLEIA
Dia 20 de dezembro, 19h00, na sede do Sindicato, Rua Canuto do val, 

169, próximo à estação Santa Cecília do Metrô

Em pauta, a prestação de contas de 2011
e a previsão orçamentária 2013

A mobilização da categoria tem de começar 
desde já pela PLR a ser paga no primeiro 

semestre 2013, e a de 2014, que será negociada

Após muita cobrança, a empresa chamou 

os Sindicatos Unificados (São Paulo, Rio de 

Janeiro, Tocantins e Bauru) para negociar 

a PLR a ser paga no primeiro semestre de 

2014. O problema é que ela queria fechar a 

negociação até o dia 15 de dezembro/2012. 

É um prazo inviável e os Sindicatos estão 

concentrados em prorrogá-lo, para ter 

tempo de apresentar propostas, solicitar e 

analisar os dados da ECT, fazer assembleia 

e mobilizar a categoria. Por que a empresa 

está com tanta pressa?

Pelo pagamento da PLR 2012/2013
A maior surpresa foi saber que a PLR que 

deve ser paga no 1º semestre de 2013 corre 

risco. Isso porque o órgão governamental 

responsável pela liberação do pagamento, 

o DEST, baixou portaria impondo o paga-

mento só em caso de consenso entre as 

parte (empresa e trabalhadores).

O problema é que não houve acordo 

entre ECT e FENTECT para essa PLR na 

negociação deste ano, a qual deveria ter 

ocorrido no final de 2011. Na verdade não 

houve nem negociação, pois a FENTECT 

se retirou do processo e deixou a empresa 

impor sua vontade.

Os Sindicatos Unificados estão fazendo 

todo esforço para reabrir as negociações e 

garantir o pagamento da PLR em 2013. Se 

ele não ocorrer, vamos à luta por nossos 

direitos. Contamos com o empenho de to-

dos os trabalhadores em mais essa batalha.
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No próximo jornal “O Ecetista” serão 
dados maiores esclarecimentos sobre o 
processo coletivo que o Sindicato move 
contra o INSS para o ressarcimento de 
valores descontados indevidamente.

CEEs 

Mesmo com horas extra e convocações aos do-
mingos, assim terminam os dias no CEE/Santo 
André devido à falta de organização da empresa 
após a instalação das travas nos veículos

Trava nos veículos exige 
reorganização da entrega

Administração vergonhosa
A administração dos CEEs, principalmen-

te Itaquera, Vila Guilherme, Cachoerinha 

e São Bernardo, sufoca os trabalhadores. 

Além dos assaltos, tem também o excesso 

de serviço. O Projeto SDE previa  que os 

carteiros entregariam  em média 80 Sedex 

por dia, e os operacionais entre 20 e 30 

Sedex 10. Depois entregariam no máxi-

mo 40 Sedex ou objetos. Mas o pessoal 

está entregando mais de 100 objetos ou 

Sedex. Assim não conseguem entregar no 

horário. E são ameaçados e pressionados, 

praticamente sendo forçados a fazer 3 a 

4 horas extras por dia. Sempre ouvindo a 

velha história de “vai ter que responder, seu 

contrato diz que tem que fazer horas extras, 

etc.” A situação é insuportável e precisa de 

solução urgente!

Campeonato de Futebol de 
Campo do SINTECT-SP

A grande final será dia 22/12, a partir das 15h00!
No dia 25/11 foi realizada a semi-final do 4º 

Campeonato de Futebol de Campo do Sintect/SP, 
que contou com os times Unidos de Vila Maria, em 
jogo contra o Madrugada, com placar de 1×1, e 
Real Madruga contra CDD Casa Verde, com placar 
de 1×0 para o time Real Madruga.

No dia 22/12 será o dia da grande final. Esses 

quatro times voltam a se enfrentar, desta vez o 
Unidos de Vila Maria enfrenta o CDD Casa Verde, 
e o Real Madruga enfrenta o Madrugada.

Acesse o site do SINTECT-SP para ver a tabela 
atualizada no campeonato, com todos os jogos 
realizados até este momento, a programação 
para os jogos da nossa grande final e muitas fotos.

Em defesa da saúde do trabalhador

Sindicato convoca Ministro do 
Trabalho para a luta contra a 

doença profissional na ECT
Diviza e Guiné , do SINTECT-SP , encontraram o Ministro do 

Trabalho Brizola Neto dia 22/11, na Federação dos Químicos

Os companheiros 

colocaram em debate 

as péssimas e difíceis 

condições de trabalho 

na ECT, que resultam 

numa fábrica de lesio-

nados e afastados por 

acidentes e doenças 

ocupacionais.

O Ministro reconhe-

ce que os Correios são 

recordistas em doen-

ças do trabalho e afastamentos pelo INSS. 

Também reconhece que o assunto deve ser 

tratado diretamente por ele, devido à sua 

gravidade. Para tanto, se comprometeu a 

Guiné e Diviza com o Ministro do Trabalho (de gravata) Brizola 
Neto no dia 22/11/2012

Expediente: Jornal do Sintect-SP. Diretor da Secretaria de Imprensa: Anderson LIma de Moraes; Jornalista responsável: José Bergamini - MTB 23668;  Tiragem: 15 mil exemplares.

Nota de Falecimento
E com pesar que comunicamos o falecimento do companheiro Enedino Pereira dos Santos (Zuzinha) 

que trabalhava no CDD/Vila Rica. Funcionário dos correios há 18 anos, faleceu aos 54 anos deixando 

mulher, 3 filhos e uma neta.  Sempre foi um companheiro muito divertido e deixa saudades em todos.

convocar uma reunião com o Sindicato para 

discutir meios de combater a alta incidência 

de acidentados, lesionados, adoecidos e 

afastados na empresa. 

A empresa decidiu colocar travas nas portas dos 

veículos usados nas entregas de encomendas. A me-

dida visa dificultar e diminuir o número de assaltos. 

O problema é que os companheiros que fazem 

as entregas estão encontrando dificuldade para 

abrir as portas. E isso está ocasionando demora 

e diminuição do ritmo das entregas, além de ter 

sido causa de agressões contra trabalhadores, 

por ladrões que insistiam para eles abrirem as 

portas com rapidez. E o que a empresa fez? O 

de sempre. Jogou o problema nas costas dos 

ecetistas, convocando-os para horas extras e em 

domingos e feriados, para desafogar o serviço.

Está errado! A empresa tem que se reorganizar 

em função da realidade, e não penalizar o traba-

lhador. Se o ritmo diminuiu devido às travas, que 

eram necessárias, é preciso aumentar o número 

de veículos e de trabalhadores nas entregas. E 

não sobrecarregar ainda mais os companheiros.

A luta é pela reorganização da entrega pela 

ECT, com mais veículos e mais trabalhadores, 

além de segurança qualificada!


